“É VOCÊ...!”  - QUEM SOU EU?

Davi, o santo rei... Que susto! Ninguém está seguro de si. Reconhecer... Assumir-se em limitações e erros próprios, isto dignifica, resgata, reintegra e socializa. Nunca as portas todas se fecham, a não ser que nos deixemos envolver por ignorância feita orgulho ou prepotência. Peca-se contra Deus na medida em que negamos a nós mesmos, prejudicando também o próximo.

 

“Simão, eu tenho algo a lhe dizer”. É a consciência que nos alerta. Somos portadores de contradições. Pode? É fatalidade? Desgraça não. É oportunidade para que, servindo de espelho, busquemos assumir-nos - devedores que somos -uns dos outros, em vista de alguma transformação. Um pequeno gesto está a nosso alcance. Uma lágrima todos têm, assim como o perfume de uma emoção.

 

Quem se desamarra diante do amor está no bom caminho, se faz receptivo. O perdão nos disponibiliza a deixar para trás o que passou. Há sempre um caminho à nossa frente que se faz por nosso caminhar e lidar. Não em busca de certeza nem a partir de segurança, mas no enlevo da felicidade de reconhecer-se sob um olhar amigo, um abraço afetuoso.

 

O que somos não é tanto o que pensamos ou outros dizem. É o que nossas ações e reações, em ganhos e perdas, suscitam em nós. O que somos, está vinculado ao que estimamos, valorizamos, a tudo a que damos importância, ao que nos alegra ou perturba, ao que nos eleva ou nos faz repensar.  Somos o que mais nos motiva e reergue. Isto revela algo da real essência de nossa personalidade.

 

Davi se renovou. Simão fez uma revisão. Nós seremos menos contraditórios (as), mais senhores (as) de nós mesmos, administrando saudavelmente o que nos sucede. Lidaremos melhor com nosso ego desamparado e com a limitação alheia. Não haveremos de copiá-los, mas veremos, em nós, algo que observamos neles. Mais conscientes, não faremos a outros o que pensamos ou percebemos que eles, às vezes, nos fazem.

 

Quem bem se exercita no amor, chances não lhe faltarão para melhorar. Ninguém está em condições de dizer, exatamente, quem é. Afastaremos de nós todo sentimento de vítima. Somos quem somos; melhor, quem estamos a vir-a-ser. Sempre a caminho, em permanente (re)construção. Nossa eventual identidade estará sempre encoberta por um véu, ao menos em parte. Somos surpresa.

 

Na medida em que somos o que desejamos e precisamos ser, saberemos abraçar nossa solidão e partilharemos nossa verdade em modalidades e encontros de autêntica libertação. Este é o caminho de saber quem realmente somos e quem nos estamos tornando. Saberemos de que potencial somos portadores e, revelando-nos a outros, podemos ajudá-los a frutificar. Seremos fator de acréscimo. “Estás salvo. Vai em paz”.
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